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Pe/o  restabelecimento da Monarquia independen
te , pregado na Igreja de N . S. da Graça de 
Lisboa , na festividade que fe z  o Senado da 
Camara a 27 de Novembro de 1823.

Laqucus contritus est, et nos liberati
sumus.

David.

S E N H O R :

Ak .03 acenos da Divina Omnipolencia surgem, sedilatão, 
e se conservão os Im périos, e os Tbronos: aos acenos da 
Divina Omnipotencia se a lte rã o , se desorganisão, e por 
fim se abysmào em o nada os Thronos, e as M onarquias. 
Se os Quadros da H istoria do M undo nos não manifestas» 
sem êstas verdades, os Oráculos da Religião nos deixaria® 
inquestionáveis estes axiom as. Eu nada tão claramente des
cubro como a immediala acção da Providencia sobre es
tas hum anas associações vinculadas pelo natural sentimea-
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to  de sociabilidade dado por Deos ao coração do liomem. 
Dois séculos ailles que exUta, cham a o Im m ortal pelo seu 
nome a Cyro, para lhe dar com o Império deBabylonia o 
caracter auguslo de libertador do seu Povo, exaltando-o, e 
ennobrecendo*o com o titulo de seu Pastor, queconduzindo 
a  Nação Sauta á herdada, e perdida terra preenchesse os 
decretos, e disposições de sua vontade, firmando aquelle 
decreto que mandava outra vez levantar os muros, e o  
Templo, de Jérusalem : —  Qui  dico Cyro, Pastor meus es 
elom nem  voluntatenimeamcomplchis. São, Senhor, os mes
mos Oráculos das Escrituras, que nosdizem que Deos man
dara retalhar e dividir o Império da P alestina, quando 
pela divisão das Tribus se levantou o Throno deJoroboão, 
e se apoucou, e diminuio tanto a g lo ria , e o domínio do 
filho do mais sabio dos homens, llu rn  Profeta, enviado pe
lo mesmo Deos, rasgando, e separando em doze porções 
igunes o proprio m anto, que o cobria, fez conhecer a Ro- 
bo ão , que o Senhor lhe deixara apenas o commando de 
duas Tribus, entregando as dez ao seu rival no Throno, que 
era ale’ alli seu hum ilde, e obediente vassallo. O  coração 
dos R eis, a v id a , e a soberania dos Reis estão deposita
dos nas mãos do mesmo Deos porque não ha poder, au- 
thoridade, dominio, c M agestade, que não venha, e não 
proceda immediatamente de Deos. Se isto não quer a v ã , 
e orgulhosa Filosofia do seculo, isto declarão ao nosso en
tendim ento, e disto convencem a nossa razão as Sanlas 
E scrituras, cuja prova de Divindade lie a infallivel cer
teza de seus vaticinios.

Fitemos com respeito 03 olhos nas sagradas pagi
nas da Profecia de Daniel : que vemos, e admiramos mais 
que a acção da Providencia na creação, elevação, e deca-
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dencia dos quatro mais vastos Impérios, que o M undo vi
ra ! Póde o homem dar-lhes as Leis depois defeitos, só Deos 
pódc antever sua futura existencia. Vede se encontrais es
ta  antevista nesses depositos da sabedoria hum ana com 
que a douta G rec ia , e depois a dominadora Rom a enri
quecerão a Terra? A lli achareis as Leis de M inos, as 
de L ycurgo , as de Solon, e as de N u m a , vereis o» meios 
de que se servirão liuns para assoberbarem , e dominarem 
os outros: vereis o que se chamão prodigios do valor, 
da prudência, e da Politica ; vereis unicaœente liomens, e 
não encontrareis a Deo3, se não quando volverdes os olhos 
para  os seus im m udaveis, e impreteriveis oráculos; então 
conhecereis, que sendo elle o Rei dos Reis, e o Senhor dos 
Im perantes, se liga por sua vigilante Providencia a to
dos os T hronos, e a todos os Im périos. Omnis Patentas a 
D eo est.

Este enkee sensivel da Providencia, esta acção 
constante de lium Deos Senhor de todas as coisas sobre a ori
g em , conservação, e decadencia das M onarquias, não só 
he sentida no movimento, ou na impulsão geral de que el- 
las pendem ; tambem se emprega , e .. "  a ver na direc
ção particular de cada hum a délias, fazendo sempre m ar
char sua ventura , e prosperidade a par de sua R eligião, e 
virtudes. Nós não temos hum typo mais seguro desta ver
dade que o cuidado especial, que Deos mostrara para 
com aquella Nação a quem o Senhor se dignára chamar 
seu .Povo. Foi Deos quem o constituio dando-lhe a Lei 
prim ordial; porque os homens poderão agitar-se, revolver- 
se , ou revolucionar-se, mas nunca poderão constituir se ; 
esta acção he privativa de Deos: foi Deos quem lhe afian
çou pela observancia desla Lei a perpetuidade da paz e dá
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ven tu ra ; foi Deos quem o ameaçou com a d e sg ta ç a ,«  
com a revolução peia infracçào desta uiesma Lei ; não t i -  

Ycrão outro m otivo, nem o çajivairo de Babylonia, nem a 
disperbão universal, quando d<’pois as armas de T ito  forâ^ 
os instrumentos das eternas vingança* do mesmo Deos.

Destas verdades tão consignadas, e tão expressas 
nos Livros Santos passemos, Senhor, a considerar tam
bém a acção da Providencia sobre este feliz Reino, em cujot 
excelso Throno a mão do mesmo Deos tem tão milagro
samente sentado a Vossa Ma gesta de. No seu berço, nos 
seus progressos, na sua m aturidade, e na sua gloria he 
Deos quem o conduz sempre com huma vigilância, eam or 
dc hum Pai para com seus filhos, de bum Pastar para 
•com o seu rebanho ; e o clamor desta verdade eu o escuta 
por todas as paginas de nossos an tigos, e modernos Fas- 
to s, quando a fatal lly d ra  das revoluções, e das conspi
rações tem golfado seu veneno sobre este Im pério. Então 
se deo a vêr mais claram ente, e nos podemos considérât 
em Inun estado de verdadeira Theocracia-, ou immediato 
dominio da Providencia, que salva a N ação , e salva o 
lie i ;  a Nação, regenerando-a para hum a esperança de fe
licidade perfeita ; o R ei, firmando-lhe o Throno nas ba
ses da independencia, e nas verdadeiras attrihuiçôes da 
Soberania. Vamos reconhecer no motivo do agradecimen
t o , que a Deõs dam os, a 'verdade que vos annuncio. La- 
quem  contrüus e s t , cl nos liberali swnus. Quebrarão-se 
as cadêas de nossa escravidão, c somos livres. Esta Liber
dade, que conseguimos, he o maior beneficio que das mãos 
de Deos recebemos. Senhor, vós o vereis na mais c la ra , 
e  elucidada deducção de factos. Esta L iberdade, e ver
dadeira regeneração que conseguimos, he o uiaior benefi*
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c io , que das mãos de Deos recebemos ; nós lhe devemos 
dar hum proporcionado agradecim ento, nós o encontrare
mos no seio da R eligião, e jun to  aos degráos do Throno 
de Yossà Magestade.

/
Como eu fallo dos testemunhos dá Providencia 

diante dos Reis da Terra , também tenho a esperança de não 
ficar confundido. Loquebar de tcstimoniis tuis in cdnspcc• 
tu  Regum , et non conjurJxbar. Sombra augusta do G rande 
.Agostinho, ou mais depressa fulgurantissima Luz de to
dos os Sabios, vinde cercar-rne, e suslentar-me; Vós sen- 
tistes todo o pezo dos cuidados quando dcvieis recitar em- 
M ilão o Panegyrico de Valefítiniano ; o empenho em que 
eslou ainda he mais pezado. Devo fallar das maravilhas 
de Deos diante de hum M onarca em quem reluz ainda 
mais adiniravel a piedade e a Religião de Theodosio ; ora 
que junto á fonte da E terna Sabedoria vos contemplo no 
C eo , pedi que hum raio só desta Luz ineffavel, venha 
de tal arte inflam m ar a minha a lm a , que as palavras se- 
jão m inhas, mas o espirito vosso, porque só com o vosso 
espirito poderei fallar dignam ente diante do mais am avel, 
e perfeito de todos os M onarcas. —  Comecsmos. —



sX'- *

■ ■ n - ^ 3 1 l&<ísn—■■ ■

H e tão m edonho, e espantoso o quadro das desgraças 
h u m an as, que o não podemos encarar sem bram irde hor
ro r ,  obrigando-nos a mesma Natureza a  desviarmos del- 
le apressadamente os olhos. Nós podemos todavia classifi
car estes mesmos males, primeiro 11a ordem fysica do M un
d o , segundo na ordem moral das sociedades humanas. As
sim mesmo são representados nas paginas da  Historia. Alli 
vemos inundações quasi universaes, para  não lem brar a 
geral catastrofe do d ilúv io , que he especial golpe da D ivi
na Justiça. Alli vemos aquelles espantosos terremotos, que 
abalando o seio da Terra e sacodindo os montes, tem se
pultado no abysmo R einos, C idades, e inteiras gerações. 
Alli vemos o halito da pestilencia de ta l maneira espalhado 
pela te rra , que as tres partes de seus habitadores tem sido 
victimas da mais horrorosa m orte , sem que o flagello ex- 
terminador se suspendesse pelo espaço de vinte annos. Alli 
vemos a foice da morte segando indistinctamente todas as 
idades, todos os sexos, todas as condições nas ancias, e 
nas angustias da horrível fom e, estendidas não só aos lio-O 7
m ens, mas aos animaes bru tos, que parece ao profundo 
pensador, que a maior parte dos entes está destinada a a- 
cabar de morte violenta. Tbeatro do mal ficou a Nature
za depois que foi theatro da culpa.

Se contemplo as Sociedades hum anas em seu esta
do m oral, basta-me para  cahir n ’hum pélago de horror, 
e tristeza a contemplação do flagello, que se chama a guer
ra . Eu lhe darei outro nom e, e lhe chamarei o tu mulo uni
versal da hum anidade, a arma mais poderosa, que o pec-
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cado -poz nas mãos da morte ! ! A G uerra ! ! Ali ! nunca 
esta infausta sombra venha cnlutar o* uossos horisontes. 
Senhor, deixai-me levantar liutu pouco este luctuoso vco, 
e sede hum Rei pacifico. Povo Portuguez, temei este mons
tro devorador. Só vos arme os braços a guerra do Senhor : 
ad prceliandwn bella D o m in i: só quando a lteligiào tòr 
a tacad a , e o Throno offeudido, defendei-vos : nunca pro
voqueis a guerra , repelli os airgiessores da guerra. A guer
ra ;  este o maior flagello do M undo m oral1 V ede,Senhor, 
e he preciso nào contemplar só hum ponto do Globo que 
habitam os, inas he preciso estender a vista áquella longa 
&erie de matanças que tanto enxovalha as paginas da H is
toria. Fixemo-nos na época da declinaçào da Republica 
R om ana. M ario extermina em hurna só batalha duzentos 
mil Cimbms. Mithridates fez degollar de hum a vezsóoiten- 
ta  mil Romanos. Sylla degolla noventa mil homensein hu
ma só batalha dada na Beocia. O lhai agora para as guer
ras c iv is, e para as proscripçòes. Cesar fez morrer hum  
milhão de homens nos campos da b a ta lh a ; Alexandre an
tes delle tinha ganhado esta funesta honra; Augusto fe
chou por hum instante o Templo de J a n o , mas logo o fez 
abrir para séculos, estabel cendo o desgraçado Império 
electivo. No Im pério do que se cham a o p tim o , e virtuoso 
T ito ,  morrem hum m ilhão, g cem mil homens na destrui
ção de Jerusalem : Undecies ccnlena milita Judccrum perie- 
re, (  como nos diz hum grave escriptor Ecclesiaslico. )  A 
destruição da especie hum ana feita pelas armas de Roma 
he verdadeiramente espantosa. No Baixo lm perio ainda se 
descobrem mais horrores, e maiores estragos da guerra. Li- 
cinio perde vinte mil homens em C ibalis , trinta e quatro 
mil etn A drianopoli, e cem mil ein Chrisopolis. As Na» 
ções do Norte m archão ; os Francos, os Ilunos, osG odos,

B
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os L om bardes, os Vandalos ataeào o Ira p e rto , e odeipe- 
daçào . A ttila  pòe a Europa a fogo, e a sangue. Os Fran
cos lhe rnafão mais de duzentos mil homens jirnto a ha-o 
lo a s , e os Godos em a seguinte cam panha lhe causãooin- 
d a  maior perda. Em  menos do hum Seculo, Roma foi en
t ra d a , e- saqueada tres vezes- Os Godos se assenhoreâo de- 
J l i lã o ,  e nesta Cidade matão trezentosmil habitantes. M a- 
forna apparece, e o A lfange, e o A lcorão, correm os 
dois terços do G lobo. O» Sarracenos correm desdooEufra- 
tes ao G uadalquivir . ar razão ate aos alicerses a immensa 
Cidade de Syracusa. Nas planícies de Touvs Carlos Magno- 
no meio de trezentos inil cadaveres ju n ta  a seu nome o 
epitheto terrível porque ainda hoje he conhecido. Vede as 
C ruzadas, a Europa toda se precipita n-a A sia ; fogem ao 
calculo as victimas que perecerão. G engiskan, e seus sol
dados sub jugão , e despovoão o Globo desde a China até 
á Bobemia . . .  Napoleào submerge a Europa eoi sangue, 
e sepulta a França nos espantosos, e gelados eiunos da Mos-- 
cov ia . . . .

E  depois de tantos males que arvniquilão a espe- 
cie h um ana , posso eu considerar outro maior? S im , eu- 
o considero, e nós todos o temos sentido; he a experien- 
cia actual quem nos faz conhecer tão anliga desgraça r 
As Revoluções, que são o germen mais fecundo das guer
ras assoladoras, as revoluções systematicas. Eis-aqui a rui
na dos Im périos; eis-aqui a sepultura das Nações. Não 
consideremos todas, consideremos hum a só que a todas ex
cede. Os mesmos elementos que a produzirão-, são a quel
les de que se compaginou aquclla dé que a D ivina Bon
dade tão milagrosamente nos quiz arrancar. A Revolução- 
Franceza ; eis-aqui aquella bomba que rebentando no meio
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áas Sociedades, e despedindo a toda a -parte mortifères 
estilhaços, levou o transtorno, e a dessolação a todos os 
Povos. Este quadro vos he paten te , lancemos neste diq, 
qu e  he de triunfo Religioso, hum ve'o espesso sobre elle. - 
Cada gota de sangue do Real M artyr custou torrentes cie 
sangue á  França. Q uatro milhões de Francezes pagárãp 
corn a sua cabeça o grande crime Nacional de hum a in
surreição antHreligiosa, anti-social, e coroada com hum 
•Regicidio.

Todas as revoluções, que tem transtornado » 
T erra por tan to s , e tantos séculos, não tiverão nem os 
•motivos, nem os instrum entos, nem os fins, que teve a 
revolução Franceza, modelo exactissimo da cham ada R e
generação d« Portugal. Fazer passar os Sceptros de humas 
a outras m ãos, eis-aqui o que se vio muitas vezes em B a- 
bylonia, o que-se vio na P ersia , o que mil vezes se repe- 
•iio em Rom a, onde sempre se esqueceo o solidissimo prin
cip io  da legitimidade hereditaria. Isto vio o M undo ainda 
mais vezes depois que a Séde do Rom ano Império setrans- 
íerio para o O rien te , e Constantinopla representou na Ter- 
Ta o que havia representado Rom a. A tudo isto nós po
demos cham ar mais conspirações, que revoluções. T rata
va-se da mudança de hum Im peran te , ou de hum a Dy- 
«astia., passando sempre in ta c ta , e inviolável a prim itiva 
•Constituição, ou Lei fundamental do Estado. As guerras, 
e as desgraças da Hespanha 110 principio do seculo decinio 
o itavo , ti verão por motivo unicamente a successão á quel
le glorioso Throiio, e nesta Luta seenvolveo a Europa intei
ra. O  mesmo se havia observado 110 dilatado periodo de 
■quarenta annos «obre a posse da H ollanda, c de Flandre» 
•em q.ue tanto sangue lle sp an h o l, e Bátavo se derram ou.
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Buscava-se pelo ferro, e pelo fogo dar Inim novo Se- 
nltor á T erra , mas nunca buma nova Constituição. Ate 
na usurpação, e tyrannia de Crornwel se deixou iH tactaa 
G ran ie  C a r ta , que tem feito tão segura a  g lo ria , e a in -  
dependencia da G rã-B retanha. Não foi esta a indole, ou 
o caracter da Revolução Franceza; sua& vistas, e seusfins 
forão a desorganisação total de todos os elmnentos da Re
ligião, da Soberania, e da Sociedade; foi, para o dizer 
em liuma só frase, a ruina do M undo, e ^obre seus estra
gos levantar o quiinerico Throno da igualdade, e da liber
dade , proscrevendo, e eliminando todas as Leis funda- 
mentaeí por cuja observancia se perpetuavão as sociedades 
humana-;. listes nefanJos resulta los nào  ti verão outro prin
cipio mais que huma system.itica incredulidade, ou aquel- 
le espantoso Atheismo, que lie n baze fundamental da il- 
luminada associarão !

Consideremos hum  pouco as consequencias mise- 
ran-las deste projecto concebido ha tantos annos, c que 
se ag itav a , e revolvia nas trevas, para me servir das im a
gens da Santa Escritura: A negatioprœainbulanle in tene- 
bris. A subversão geral de todos os Povos civilisados, o 
abalo de todas as M onarquias, a proseripçao de todos os 
direitos, a confusão de to jas as classes, a espolição de to 
das as propriedades, o desprezo sacrilego de todos os si» 
gnaes de Religião, a corrupção universal dos costumes pu
rificados pelo Christianism o, a propagação daquellasidéas 
exaltadas peîo liberalism o, e que se desenvolverão ate' nos 
indivíduos mais miseráveis, obscuros, e ignorantes do cor
po civil. Is to , Senhor, e a força das armas sustentadas,ou 
precedidas sempre da seducçào e da perfídia, dasfalsaspro- 
inessas, e manifestos enganos, reduzirão a Iíurdpa ao es-
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ta do etn que a vim os, e sempre lastimaremos. Da propa
gação du seita demagógica se derivou a propagação dos 
prirtcipios, e dos- eííeitos-; universalisando-se o contagio, 
porque tambern se universalisarào os instrum entos, e os 
meios. Isto sentio a Hespanha que acaba em ultimo lugar 
de arrojar de seu pescoço o ju g o , e de desatar os vinculos 
de seu cativeiro. Isto sentio Nápoles, e Sardenha; istofi- 
nalmente veio a sentir P o rtu g a l,dando-se-lhehum a vergo
nhosa copia da mesma Revolução F ranceza , para que en
tre  nós as mesmas causas produzissem os mesmos cffeitos.

Este fo i, Senhor, o maior mal de que os P ortu - 
guezes podião ser v ictim as, flagello desusado, e novo, por 
nós sempre desconhecido. Poderão algum as vezes conspi
rar-se os Portuguezes, mas nunca revolucionar-se. E u  não 
posso cham ar revolução a acção heróica de 1640, foi o 
grito da lionra que obrigou quarenta homens a reclam a
rem os Direitos da Legitimidade depositados por herança, 
e successão na Augustissima Casa de B ragança, ficando 
sempre intacto o sagrado deposito da Lei primordial, ou 
Constituição politica da hereditaria M onarquia. A revolu
ção nunca em Portugal teve exem plo, e nunca o terá m ais; 
e assim como foi hum mal desconhecido, foi tauibem a  
m aior de todas as desventuras, e a sua destmição o maior 
beneficio da bondade infinita do nosso Redemptor. 'Linha 
Deos prom ettido aos Israelitas, Povo com quem o menno 
Deos pacteou , que nunca lhes faltaria linm Soherrno que 
os governasse conforme a mesma Lei, que o Senlior lhe* 
huvia dictado. Aon defícict ex te v ir , qui rcgal Jopulum  
meum Israel. Esta mesma promessa se verificou scrr| reem  
Portugal ainda com maior gloria. Não Iioiivp  hurna des
graça só^ a  que o Senhor não acodisse conservando-nos-



14
SërtïpYe èm nossos legítimos Monarcas hum a imagem 
representação sua. Recorramos pela imaginação esta serie 
nunca interrompida de prodigios, p a ra  formarmos huiua 
cabal id éa  do beneficio presente.

Quem  considerar a tte n ta , e religiosamente a Mo
narquia Portugueza em seu berço, despertar-se-!he-ha desde 
logo a idéa de hum a Theocracia, porque se lhe fará pa
tente o immediato influxo de Deos sobre esta Nação pri
vilegiada ; não porque o Senhor por hum a manifesta rcvç- 
lação o haja assim declarado, mas porque se fez desde lo
go sensível seu paternal cuidado sobre a conservação, e 
gloria de seus M onarcas, pois parecem escolha sua como 
foi M oysés, e Josué para governarem o Povo de Israel. 
Q uando üedeão  combate com poucos soldados numerosos 
exercitos, elle os vence, e os derrota, porque a espada que 
empunhava era sua , e era de Deos, sendo hutna só. —> 
Gladius D om ini , et Gedeonis. —  A espada que Affonso 
Henriques em punhava tambem era de D eos, e o Senhor *> 
livra no maior apuro do maior perigo, e o Senhor dos exer
citos derrota os exercitos de cinco Potentados no momen
to que lhe ameaçava total ruina. Que maior perigo, eque  
maior desventura para os Portugueses, que verem captiwo 
o seu M onarca, e pre^o por seus inimigos dantro das fortes 
muralhas de huma Cidade então defensável, e quasi inac- 
cessivel como era Badajoz? Do coração do opprimido Mo
narca sahe aqUelle clamor de confiança quo sahio do cora
ção de D av id ,—  M emento, D om ine , D avid, et omnisman- 
meliulinis ejus. Deos o escuta, e lhe dá milagrosamente a  
liberdade, e a gloria. In  die mala liberavit eurn Domi- 
nus. Com a pessoa deste magiianimo R ei, e triunfal con
quistador se salva a N ação , que começou a prosperar,
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G qnand das rnâos do mesmo M onarca recebeo aqnclla Lei 
•prim ordial, que não he mais que a inspiração da Nature
z a , sanecionada pela Religião. Este Le no primeiro R e i, 
o primeiro ensaio da Divina bondade sabre este Reino já  
estabelecido, e declarado herança do mesmo Deos no mo
mento em que lhe dava a mais illustre victoria contra seus 
inim igos, e o saívava do opprobrio de ser hum feudatario 
do Rei de Leão.

Contemplemos seu filho, o batnlliador, ou Iicla-
dor Sancho I .  Se o furor Sarraceno se liga para recobrar 
o terreno perdido, e a conquistada herança da L usitan ia , 
não só dos (imites do lteino ainda p'ossuido pelas forças 
M üiiritnnas, mas das vastas Províncias da Andalusia e 
dos Reinos de Mure ia ,  de V alença, e de G ranada rom
pem ferocissimos exercitos, que assolando todo o terrenoentre 
o T e jo , e G u ad ian a , vem parar, e acampar-se na margeia 
esquerda do mesmo Tejo debaixo do propngnaeulo, eescar
padas muralhas de Santarém ... Santarém ! ! lugar destinado 
para g lo riados Infantes de P ortugal!! Novas cadêas sefor- 
jão  a Portugal ainda em seu berço, e liia a espirar a in- 
dependencia da Nação na mesma Aurora da sua existen- 
cia. Assim o soberbo Sennacherib vem sitia r, e escalar os 
muros de Jerusalem. Deos se lembra de Israel, e m anda 
ao A njoexterm inador, queem  huma só noitedè am o rten o s 
mesmos Arraiaes de Sennacherib a muitos milhares de com
batentes. Deos se lembra da sua bondade paternal, e, co
mo ao Anjo exterm ínador, manda a S ancho , que acotu- 
rnetta os Sarraçenos em seus mesmos v a lo s , e trincheiras, 
e a mesma victoria que de'ra nas campinas de O uriqüe a 
Affonso, concede a Sancho nas margens do Tejo, com tan 
ta  confusão entre os exercitos Agarejuos, que não púrão em
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sua precipitada fugida senão nas ribeiras do G uadulquivir, 
encerrando-os o pavor nas muralhas de Sevilha.

Que he isto , Senhor, senão o braço do Omnipo- 
ten te , que se empenha em fazer tanto maiores benefícios 
a P o rtu g a l, quanto maiores sào seus perigos, e suas des
graças? Não contra a Lei fundam ental, ou pacto primi
tivo da N ação, não contra as instituições, e usos antigos, 
não contra as jerarquias, e prerogativas das classes, que 
harmoniosamente concordarão entre nós a totalidade do 
P o v o , vejo no Reinado de D. Sancho I I .  dividido etn 
bandos, e facções o Reino to d o , não para  proscreverem a 
Reinante Dynastia , ou darem nova fórma á  M onarquia 
abso lu ta , porque ainda a Filosofia tenebrosa não tinha 
corrompido os corações, nem alterado o caracter Portu- 
guez, mas para reprimirem a prepotencia de Privados 
que abusavão ela bondade, e condescendencia R eal, e po
demos dizer que ale' áqtiella e'poca não tinha chegado o 
.Reino a crise mais terrivel, ou, para melhor dizer, a hum 
mais perigoso apuro. ( d u m a  imagem sua se descobrir» no 
mesmo Reino em os dias do Senhor D. Affonso V I.)  Mas 
a D ivina bondade, quanto maior era o risco mais prom- 
p to  lhe trouxe o remedio, cham ando desde Bolonha de 
F rança  a D . Affonso I I I . ,  irmão do excluído M onarca, 
sem que os Portuguezes cortassem o fio permanente da suc- 
cessão, e da legitimidade. Mantiverão-se as ü rdensdo  lis
tado , e sustentou-se p u ra , e intacta a Religião. Foi este 
o lance em que mais claramente se manifestou sobre nós o 
braço da Omnipotcncia. E t brachium Dom ini cuirevcla- 
tum  est ? Aos Portuguezes, e de tal maneira, que todas as 
outras Nações nos podem olhar com adm iração, e com 
inveja per tão singulares privilégios. E sendo este tão gran
de beneficio, não foi ainda o maior.
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Chegam os, Senhor, com a contemplação ao tempo eut 

quedevisamos no Reino de Portugul a mesma triste imagem 
que vio o Reino de Israel nos dias de D a v id , e de Absa» 
là o , quero dizer, quando hum filho ingrato, e desobedien- 
te se armou contra seu mesmo P a i ,  e te cousütuio á  fren
te dos rebeldes vassallos para lhe disputar, e usurpar o Im 
pério. Vós sabeis que eu vos fallo de D in iz , e do Principe 
ü .  Affonso seu fiilio, quedepois foi D. Affonso I V . , e pe
lo seu estremado valo r, e pericia m ilitar cognominado o 
Cravo. Nunca mais pezado luto cobrio o R eino , nunca 
esteve mais perto da voragem em que retalhado se precipi
tasse. J á  se avista vão as contrarias Hostes, já  se desembai- 
nhavão as espadas, brandião as lanças, c talvez que o pa
voroso som da trombeta tivesse dado o primeiro signal pa
ra o profano ataque. P ai das misericórdias, parece que ou 
vos esqueceis, ou abandonais a vossa herança. A nniquila- 
se o Reir.o se vós não acodis com o vosso paternal am or!

Sim , elle acod io ,e  o instrumento deste prodigio da D i
vina bondade, foi a celeste Isabel, que como íris da paz, e 
d aa lliança  eonstiti.ida entre os esquadrões armados e prontos 
a derramarem o sangue fraternaI, fez de pôr as iras, fez 
abater-se humilde aos pe's do pai offendido o filho rebelde, 
ingrato , e desobediente. Os que erão dois exercitos contrá
rio s , não são mais que huma m ultidão de amigos que se 
abraçâo. Q uanto maiseminente estava o perigo, mais pron
to desceo dos Ceos o rernedio, e sendo este hum tâo gran
de beneficio, não foi ainda o maior.

A que infeliz epoca chegamos depois da morte de 
D . Fernando, filho do justiceiro e severo M onarca D. P e
dro I . !  H e a mais terrível para os Portuguezes, porque

c
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liiâo deixar de ser N ação , e a não terern hum M onarca, 
que fosse sets. Este he o golpe mais fundo, e mais se.nsive} 
p ara  o coração Portuguez, porque perdendo seu M onarca 
m itu ra l, perde seu pai verdadeiro, Lxpira El-Rei D. 
Fernando sem success^o varonil, porque sua uniea filha ti
nha sido dada cm matrimonio ao M onarca da Ilespauha. 
E is-aqui o Keino em hum a espantosa oscilação. De hum 
lado está v iva , e de pc' a Lei rad ica l, ou fundamental de 
L arnego , que manda que a unica filha do Eei caze com 
hum  Senhor deste, R eino , para que elie não passe aos es
tranhos, modiítcando-se assim com a prudência d a quel les 
ingênuos tempos o rigor da Lei Sáliea ; de oulro.ladq.est4 
hum exercito poderoso, que, sustentado na Lei da força, 
lamhem allega a da successão pela herança da Rainha. A 
este baluarte estranho quasi insuperável se ajunta outro 
doméstico nào uienos invencível. Divergem os Portuguezes, 
e entro si se combatem com diversas opiniões. Il uns que
rem hum Rei n a tu ra l, outros sugeilar-se a hum estranho! 
O h  Deos clementíssimo! Levantai-vos, Senhor, e sjudai- 
lio s . . . .  jSào tarda em descer dosCeos o Divino beneficio* 
sjspiomcssas devem cumprir-se : N on dcjicicl ex le v ir  , qui 
regai Populum inannjnracl. I! um esforçado Macabeo sur
ge para libertar a P a tr ia ; parece que do Ceo desce a mes
ma espada que o Profeta, Jeremias tinha dado áquelle va
lente Capitão, para obrar com ella os mesmos prodigios, cal-, 
cançar as mesmas victorias, ou ainda mais illustre?, eg lo
riosas. Em hum a só batalha o invicto Senhor Uei I). João 
I . consegue muitos triunfos, e a Divina bondade tira do 
tvbysmo, em que iá estava como sepultado, este ditoso Im 
pério, e naquulle momento ainda mais ditoso, porque se 
hino lançar os alicerces á Augustissima Dynastia de í>ra- 
gança. He este hum singular e mui grande beüeficiy mas 
aiuda não he o m a‘or.



Q uanto as dissensôes domesticas são mais fuf.eeîas 
cpse as guerras estranhas, tanto he mais difficil suETocallas, 
e destru illas, porque parecem armadas não só de constnn- 
cia mas depertinacia-. A minoridade doSenhor Rei D. Af- 
fóhso V. ,q u e  aindaalgum  dia deve encher de terror a A fri- 
fca, e de assombro o M u ndo , a T u to ria , e o Governo dó 
Infante D. P edro , são como os elementos de huma dis
córdia lastimosa, cujos resultados serão c sangue Portugucã 
derram ado; e derrarnòu-se cm torrentes: nos campos da 
Alfarrobeira aívejão ainda os descarnados, e ressequidos 
Ossos ; talvez que o agudo ferro do arado abrindo os sulcos 
da terra , ainda desenterre grevas, murriôes, lanças, e es
padas, permanentes, e successivos testemunhos daquelle fu
nesto estrago. Deos quiz castigar com elle a desobediencia 
dos Portuguezes, ou a sua desunião, e infidelidade, e des
obediencia ao Throno do Legitimo M onarca. Passou n’hum 
instante este meteoro destruidor, salisfez-se a ira celeste, e 
firma de tal arte o Throno de ËNRei D. Affonso V ., que 
o pede ate levantar sobre as abatidas muralhas deTangere, 
è de A rzila, patenteando-lhe tão grande porção da costa 
Occidental da Africa, e facilitando-lhe além disso pelo A tlân
tico os descobrimentos, que'franqueou a conquista de G ui
né ao  seu afortunado Successor, o prudente, o ju sto , o sá
bio Monarca D. João o I Í .  Eoi este hum dos grandes be- 
rieficios da Divina bondade pára com este Reino depositá
rio da F é ;  ilias ainda não foi o m aior, ainda que consi
deremos o beneficio da reversão do mesmo M onarca D. Af- 
fónso V. para este Reino depois da sua viagem , eperegti na
ção a França.

Sobe ao Throno seu inclyto eglorioso filho F l-R eí 
D . Jcâo I I . ,  o exemplar dos R einantes, e cujas acções

c £
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sao hum a verdadeira lição da Ju s tiç a , da m agnanim i
dad e , e da Política; mas ein que ap u ro , em que funesto 
risco se vio este predilcctoIuiperio de Deos, quando assur- 
das maquinações de alguns conspiradores, poserào em pe
rigo a existencia do M onarca, que pela Lei, e pela ( ire i, 
segundo o Tim bre de suas arm as, queria derramar o pro- 
prio sangue! He verdade que duasseenas luetuosa-, lium a 
Da Praça <le l.v o ra , outra nos Paços d e S e tu v a l, vierão 
consternar a Naçào in te ira , c e n tre  lagrim as, e gemidos 
acaba sua vida o sabio D. G arcia de Menezes, Arcebispo 
dc Iw o ia , nas sombras de hum profundo calabouço na 
Torre de Palinella , perdoando-lhe o Rei a morte como fi
zera Salomão ao Sumrno Sacerdote Abiutar, porque era sa
grado —  tlu ia  porlasti arcam D om ini. E ntre estes es
tragos brilhou mais a infinita bondade do Senhor, firman
do depois ma is gloriosamente aseg u ran ça , e a independen- 
cia do Throno P ortuguez, e se oM ona ca prematuramente 
ex p ira , os Juizos de Deos são hum abysmo insondavçl, e 
incomprehensivel. Sendo tão manifesto este beneficio da 
tranquillidade do Reino na extineção de tan tas facções, e 
bandos, ainda não he o maior que das mãos liberalis- 
simas de Deos recebemos ; ainda nos restão maiores prodigios»

Não escutados os direitos d a  nomeação do D u
que D. Jorge á successào ao T hrono , Deos cham a mi
lagrosam ente ao Solio Portuguez o filho do Infante D, 
F ernando , o afortunado Rei D. M anoel; e elle se consti
t u é ,  e sanccionou nas Còites de Monte-Mõr o N ovo, por 
sua mesma Soberania convocadas. Que prodigiosos forãa 
os benefícios que a Divina Bondade fez a este Reino com 
a  legitima acclamaçâo deste M onarca! Basta que medite
mos hum pouco sobre os caracteres gloriosamente g rav ad o 3



SH

nos mármores da sua sepultura. Este foi o que da praia 
Occidental d a  Lusitania levou ao mesmo berço do Sol, o 
nom e, e o conhecimento de Deos. Islo bastaria ; mas 
Deos quiz realisar-lhe as promessas que havia feito a Cyro 
nos vaticinios de Isaias. Tot Reges t i c t i  cui submiserc 
T hiaras , nos diz o Epitáfio deseu mausoleo. O  que de tal 
m aneira coincide com as promessas feitas a C yro , que a 
minha alm a se espanta sempre com esta identidade: —  
D o r sa R tg u m  vertam , et dabo tibi thesauros absconditos: 
portas œrcas con fringam , et vectes ferreos. A  bi irào-se as 
bronzeas, e cerradas portas do O riente, deo-se-Ihe a pos
se da A sia , e sempre a  victoria contra seus dominantes. 
Encheo se o Reino de thesouros de tantos Reis combati
dos, e debellados, dilatárão-se ou ensanchárão-se os Limi
tes do Império com o descobrimento, e conquista de tan
tos m ares, e de tantas terras, com o conhecimento e com- 
mumcação de tantos Povos ate alli desconhecidos, e igno- 
rndos da E uropa, nem sabidos, nem presumidos dos anti
gos sabios do M undo. Buscarão as allianças de am izade, 
e sangue com este M onarca os maiores Principes da assom-- 
brada E u ro p a , e chegou Portugal ao ultimo fastigio da 
sua representação, e da sua ventura. Parece que eslão de 
todo exhaustos os thesouros da Divina bondade sobre esto 
Reino? Pois ainda não lie este o maior beneficio que dos 
Ceos havemos recebido. Estes se manifestão não tanto 11a 
gloria que alcançam os, como nas desgraças que evitamos, 
porque as sombras fazem ainda mais resaltar as luzes neste 
quadro portentoso.

Sessenta annos deestranlia dominação, e de pesado ca-, 
tiveiro pareceque de todo haviâo fechado na sepultura a inde- 
pendencia, e a Soberania dos nossos legítimos, enaluraes Mo-
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nareas. Aísim começou a permanecer o Reino depois da
* morte tio Üatdenl e Rei D. H enrique, ir ruão do piedosô', 

e glorioso Mofiarca D. João í l l .  A Politica profunda, 
ou a malicia consumada de seu primeiro possuidor estra
nho começou de atenuar e enfraquecer este R eino, para 
:qúe a sua mesma debilidade fosse hum obstáculo invencivèl 
á  nossa natural aversão, ou re?isteneia , e com a maxima 

-dò antigo T vranho de R em a, que m andava segurar o Im 
pério na d ivisão , dividio, e separou as nossas forças, pa
ra  fazer mais permanente o Seu dom inio: esta vereda se

gu irão  os dois Principes que lhesuccederão. Desde esta fa* 
tal época deeresceo o nosso Império na A sia, chegando as 
cores 'de Holtanda a tremular nas Torres de Ma laca , onde 
u tén lli se tinlião gloriosamente despregado aos ares as ven
cedoras Q uinas Porlugiiozas. Estas mesmas armas de Ilo l- 
landa vierão depois assoberbar, e opprimir os vastos do* 
minios Americanos. Uh fatal vicissitude da hum ana gran
deza! Na dominação dos sessenta annos, o poder, e á  
magestade de Portugal não se encontra mais que ern as pagi* 
nàs de sua antiga H istoria. A sua existenfcia lie, na o p  
dem politica, similhante áquellas Regiòes vizinhas ao Po
lo na ordem n a tu ra l, a existência lie abafada das sombrai 
de hum a prolongada, e não interrompida noite: naquellaá 
Regiões amortece a vegetação, e parece que até se apa- 
gão todos os signaes de vitalidade. Tal era a nossa situação etn 
que ato se esvaecêo, e se eclipsou o brilho das artes, e 
das sciencias, que tanto entre nós havião (lorecido, que 
poderíamos ate  excitar a  inveja dos mesmos Gregos, e Ro
manos. Os nossos movimentos políticos erãosimilhantes aos 
últimos arrancos precursores do final bocejo.

Porem , Senhor, a mão de Deos ainda está esten



dida sobre este R eino ... .  aduc manus ejits extensa. Nestas 
agonias, que parccern extremas, pertnaneceo o Povo de Is
rael pe!o espumo de setenta atino? no cativeiro de Babylo» 
nia. iMas nas paginas do livro eternoestava escrito esle orá
culo: — Q ui dico Jérusalem, edifîcubcris, et Templo, ju n -  
daberis. Aos olhos de Ezequiel se mostra hum vasto ca iu -' 
po alastrado de seccos ossos, que-ao sòpro avivador du bo
ca do 1 m mortal se levantão, se-organisât), se reanimão. • 
V ós, Senhor, reconheceis e-ta im agem , e nella devizais a 
milagrosa elevação ao Throno do vosso terceiro Avô o Se
nhor Rei D. João IV . I le  esle o maior prodígio da Polí
tic a , e do valor dos Portuguezes; talvez que exemplo úni
co lia Historia do M undo. Não cobriráò o terreno Portu
guez numerosos exercitos que venbão arrancar de nosso 
pftcoço tão diuturno, e tãopezado jugo. Deos quer que se • 
d-iminúa o exercito de G edeão, que se reduzão a trezentos 
Soldados todas as suas forças para que a derrota de pode- • 
rosos inimigos em tan tos, e tão cerrados batalhões, se co
nhecesse que era obra dadextra  do Aliissimo, t- não esfor- • 
ço natural dos homens. Q uarenta Portuguezes bastarão , e 
em butna hora só , he Portugal huma Soberania indepen
dente. Se foi milagrosa a instauração deste Reino na Pessoa 
de D. Affonso Henriques, muito mais prodigiosa foi a res
tauração do mesmo Reino na Augusta Pessoa do Senhor 
Rei D. João IV . Na instauração, arrancando-o do poder 
dos Sarracenos quedom inavao a Lusitania ; na restauração 
arrancando-o do colossal poder da H espanha, que seesten- 
dia a ambos os Hemisférios. O h Prodígio da Divina Bon
dade! Pois não lie este ainda o seu m aior, e mais singu- ■ 
lar beneficio!

O  genio infernal da conspiração, hum a vez come
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çada no Ceo entre os rebeldes A njos, não tissombra que 
exhale lambam seus hálitos pestiferos na T e rra , esc elle pô
de entrar no Paraiso fechado pelas mãos de Deos para ar* 
ruinar nossos primeiros pais, não assombra que viesse tam 
bém infestar o nosso tão fiel e virtuoso Reino! Conspira-se 
contra o Rei L ibertador; e quando todos os braços devião 
levantar-lhe hum Arco de Triunfo mais merecido que o 
de Septimio Severo, alguns se arrnão para o derrubarem do 
fastigio da herdada, e adquirida Soberania ! Attenta-secon* 
tra a  sua vida, mas nãosãoaquelles que, metido; violentamen
te no centro da H espanha, nunca lhes poderão met ter a 
.Hespanha dentro do coração. Senhor Deos de Eterna M i
sericórdia, ouvi as vozes da totalidade do Povo Poriuguc* 
que vos c lam a: Domine, Salvum  fac Regem : et exandinót 
in d ie  qua invocaverimus te. Q uando fechou Deos osouvidoá 
nes suspiros dos aflictos? Com hum  sopro afugenta, e des« 
faz a  condensada tem pestade, e o Throno se firma para 
sempre no coração dos Leaes Portuguezes. Q u an d o , Se
n h o r, despregastes o braço da Cruz na mesma hora d aac - 
clamação deste M onarca dado por vós aos Portuguezes, eu 
creio que foi para assignar o Pacto que fazieis com a Dy- 
nastia de Bragança para liie afiançardes a  sua perpetuida- 
de no Throno Portuguez. Póde acaso haver ainda benefi
cio mais prodigioso da E terna Bondade do Senhor para 
com este R eino! S im , ainda o descubro maior.

P a ra  satisfação da sua i r a , e expiação dos deli- 
ctos dos hom ens, Deos mandou á  T erra , e depois de ha
ver remido os hom ens, hum  A ttila , httm T ó tila , hum 
G enserico, hum Alrriansor, e hum Saladin®, e a  T e rra , 
que emmudeceo na sua presença, foi hum lago de sangue. 
M andou-lhe hum M akoinete 2 .° , que assustasse, eatem o-
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rizasse a Europa desde as ribeiras do Bósforo ate' as Ilhas 
do Atlântico. Penetrou do espirito de Conquista lniaa Car
los ó.° para baralhar os destinos de tantos iteinos da E u
ropa. Faz sahir dos gelos da  Escandinavia, como verda
deiro lie i dos ( io d o s, e dos V andales, hum G ustavo 
A dolfo , que pelo espaço de trinta annos conserve a  destrui

r ã o ,  a assolação, e a morte no saio da mesma E uropa. 
M as quem são esi.es homens, quando nos lembramos do 
m aior flagello da ira D ivina nestes nossos últim os, e ca
lamitosos tempos? Napoleão, que aos funestos talentos de 
Cesar ajuntava o furor, a soberba, e os Exercitos de X er- 
xes! ! l ie  o pavoroso açoute de que Deos se serve para fla- 
gellar a T erra : he a vara de ferro com que rege, e casti
ga os hom ens, e que por fim o mesmo Deos quebrará 
quando se preencherem as medidas da sua Justiça . Neste 
homem podemos dizer, que se reunira á  Revolução F ran - 
ceza , para chover estragos, assolações, e ruínas no meio 
de todas as associações hum anas. Nós formamos huma par
te , e sobre nós cahio o maior pezo desta m ontanha con
vulsa, e despedaçada. Assim como os rios, que quanto 
mais se apartão  da sua fonte maior impeto levão , e mais 
fartos de aguas, mais arrebatados vão em sua carreira, au- 
gmentando-se-lhe mais o im peto , o fu ro r, o estampido 
quando chegão ao seu fnn que he desaguar, e confundir- 
se 110 O ceano; asziin tambetn sobre nós trouxe maiores 
estragos, cahio com maior força o filho da R evolução, 
porque se aproximava ao seu fim ; o maior golpe que nos 
ferio o centro do coração, na mais pérfida, na mais co- 
b a rd e , na mais assohulora de todas as invasões (eu  não 
me quero lembrar de seus preparadores, e de seus instru
m entos) foi a precipitada separação do no*so AugusLo, e 
adorado Soberano. E lle  não sahio do3 limites do seu Im -
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p erto ; mas chegasse lá  com  o seu poder, c não com o sua 
presença: eotn tudo, salve-se a sua v ida, ainda que seja 
com o sacrifício da nossa orfandade. Depois de tão pezado 
ca s tig o , que derramou sobre nós os mais lastimosos estra
g o s, ficando-nos apenas intacta a honra N acional, appa- 
recèrào, e se mostrarão as largas enchentes da Divina M i
sericórdia ; e onde tinha supera bu-ndado a culpa , supera- 
bunde ainda mais a graça. E x u rg a t Deus el d m ipen tur  
ïnim ici ejus. Com espanto da Europa em ferros, nós con
seguimos primeiro a nossa liberdade, cham ando Deos em 
soccorro de Portugal huma N ação generosa, a quem com 
o indispensável Senhorio dos m ares, e com a vastidão de 
suas opuíentissimas conquistas, qu it  conceder tanta pre- 
ponderancia em os destinos políticos da Europa. Sc coad* 
juvando-nos em nossa causa tam bem  defendia os interesses 
da sua , nisto Hiesmo eu descubro huma impuLão da P ro 
videncia a beneficio nosso.. Nenliuina dependência (por
que nada quero , tendo já  o-complemento de meus votosy 
que he hum lençol para a m orta lha) nenhuma dopendeu- 
eia me arrancará da boca hum louvor; a conservação, e 
m uitas vezes a liberdade de Portugal pendeo do immedia- 
to  influxo da ( irã-Bretanha ,  c isto desde o seu berço a té  
agora. Toma El-Rei D. Âffonso Iienriques a Cidade de 
Lisboa aos M ouros, escala o propugnáculo do seu Caslel- 
lo! íntervern as forças Inglezas neste grande feito c o i b  

aqi elfa Esquadra que passava á conquista da Palestina. 
E i (tua El-Rei D. João I . a independencia sobre os despo» 
jos de hum exercito inimigo vencido , e destroçado 
kitervem o Duque de Lencastre, que foi depois Sogro do  
invicto M onarca. Restaura-se a Monarquia em 1610, in
tervém as forças Inglezas. E  quem dissera, que ate' o Pro
tector, oa Usurpador Cromwel concorreria para  esta tu.es»-
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tna  índependencin, e acceleraria a paz dos Pyrencos cm 
que D. Luiü de H a ro , e o Cardeal Mazzarini despregârào 
todos os torlHosõs rodeios da Politica 1 Coino Christaos, e 
C atholicos, reconheçamos cm tudo a Divina Bondade na- 
quelles prodigios que fomos adm irando ncsla E ’poca , até 
aoexterm inio do Tyranno da  E uropa, ou do M undo coin 
qus se concedeo a ,paz á Europa. N ào he este a in d a , sen
do tão g rande , o rriaior beneficro da Bondade de Deos. 
Yeio a este Reino de p a z , e de R eligião, o mais terrível 
do3 flagellos, á  vista do qual todos os outros, nos pare
cem , nào só supportaveis, mas pequenos. O  horrivel fla
gello sacudido pelas mãos das Furias; nunca visto, ncnt 
sentido em Portugal, desconhecido a nossos maiores, que 
á similhança de hum incêndio devastador ateado por toda 
a Europa veio dilatando suas consumidoras lavaredas ate' 
este ultim o Reino occidental da mesma Europa-; vós sa- 
beis que vos fallo dos frenesins das regenerações, a que 
corresponde a idéa da subversão de todos os edifícios so- 
ciaes. Este nefando projecto, concebido no seio de hum a 
errada , e anti-religiosa Filosofia, e feito abortar pelo des
engano de tantos Povos por muito tempo illudidos, tinha 
por objecto, e por em prego, solapar os alicerces de todos 
os Thronos, e de todos os altares, e armado sempre contra 
D eos, levantar sobre as ruínas dos seus Templos os estan
dartes, ou os Troféos do Atheismo. Q uanto  póde a insi- 
diosa malicia dos falsos sabios do Mundo! Começarão de 
antem ão a corromper os costum es, até ao ponto de poder 
dizer em seu corar?,o o insipiente: não existe Deos; e de- 
rão a beber esta impia doutrina na taça da pubiic.i in struo  
ção. Os pais quando espera vão receber seus filhos sabios no 
lar doméstico, os acoíhêrão impios. Assim disposta a m a- 
t a i a  combustível, chegou oinom ento da explosão: vamos,
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.disserâo elles, com o que tanto lisongêa n ínsita vaidade 
dos homens, fazer cot» sua ruina lium degrúo para a nos- ,
sa elevação, e universal dominio. A Uespanlia nos dá o 
exem plo, e nos servirá de Escudo: se estalar a maquina 
do E stad o , em seus dispersos pedaços acharemos os meios 
de nosso engradecimento. Pereção todos, e tudo, e subsis
tamos nós: c h e g o u . . . .  eu não o declaro; acabe para sem
pre a sua m em ória, e seja Imma lacuna em nossos Fustos 
políticos o per iodo de Ires anu 05. Este volcão como abafa
do não tinha deixado de dar alguns signaes de que tinha- 
mos sobre elle os nossos pés, e muitas vezes se nos fez ou
vir o subterrâneo trovão. Enirou em convulsões a Terra, 
rompeo-se a cima da m ontanha, estalarão as lavaredas, as 
lavas etn vivo fogo começárào a derramr.r-se, e a tom ar 
différentes direcções, levando por onde passavão a destrui
ç ão , e a  morte. Revolta-se, allucina-se, separa-se o im- 
menso Brazil. Lá vai outra torrente de abrazado enxofre 
crestando, e esterilisando o terreno por onde passa: aqui 
esmorece, e se definha o comtnercio, além ficão sepultadas 
todas as artes filhas da industria , n’outra parte fica obs
tru ída a navegação, aqui se eclipsa a grandeza, além ape
nas fica hum illusorio Fantasm a da Soberania, mais além 
se sepulta, esuffoca o Direito sagrado da propriedade. O u
tra  lorrente de lava confunde, ou amortece aquellas Leis 
com cuja prolecção tinha por tantos séculos prosperado o 
R eino. Novo dilúvio de fogo. bate já  as paredes do sa netua- 
r io , e ficão dispersas as pedras que o forrnavão. O  G ran 
de Sacerdote se exterm ina, os Ministros do mesmo Sane- 
tuario se perseguem , e se afugentão. Dispcrsi sunt L a
pides Satnclurii. IIum a alluvião de escritos Impios ( cujos, 
authorcs existem ) similhantes áquella nuvem de insectos 
im puros, que o extático Evangelista viosalür do Poço do,

/
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. abysmo, vem enlutar os liorizoi tes da Igreja . Xovr, torren
te alaga os costumes, e d á  a impunidade ao crim e: a ina- 
pudencia alça a frente de bronze, e piza e insulta a mesma 
v irtude, escarnece, persegue a honra, a probidade, a sin
geleza, a fidelidade an tig a ; taxa-se de acanham ento vil a 
mesma m odéstia, e para cumulo de extravagancia, ou de 
desgraça, mófa-se tia Religião de Jesu Christo e da santi
dade do B aptism o; e manda-se acatar*, e respeitar a Reli
gião do ju ram en to , extorquido pela foeça sobre in justav e 
criminosa matéria, lista obra concebida 11a dor, devia pro
duzir a iniqüidade; elimine-se, e proscreva-se o Pacto 
primordial, cujo fundamento he a M onarquia independen
te ,  absoluta, e hereditaria. llludão-se os Pòvos, e appa- 
reça o parto diabólico da malicia Filosofica, a quim era 
politica dos 1res Poderes, e venha isto substituir o que nós 
já  conhecíamos, os tres Estados, mas com hum a Cabeça 
liv re , Soberana, e ac tiva , que communique os movimen
tos a esta m aquina tão  v asta , e com plicada, como hc a 
associação dos homens no estado civil. Animados de prin
cípios Dem ocráticos, que são como os elementos das Re
voluções, estabeleça-se hum a verdadeira Denaoctacia, e 
como este salto seria insupportavel para o Povo Portuguez, 
porque considerado o Reino de P o rtu g a l, e as vastíssimas 
conquistas, que o compõem, ate geograficamente não póde 
ser senão hum Estado M onárquico; 110 seio da rigorosa De
m ocracia, qual vim os, appareça hum Rei entre o Poder 
Legislativo, e o Judiciário . Este inlermedio no primeiro 
resultado he neutro, no segundo he nullo. Se toda a Na
ção lio S oberana, segue-se que só haverá hum iinieo vas- 
sallo, queheaquellea  quem se manda executeros m andam en
tosdesta Soberania: e o  Descendente, e Legitimo herdei
ro de Affouso I .  que fundou o Reino, de D. João I .  que
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o sa lv o a , de D . M anoel que o engrandeceo, dc t ) .  João 
o IV . que o restaurou, será o simples executor da Soberana 
vontade popular, a quem no estado Democrático que vimos 
compete o exclusivo poder de legislar! E  he ou póde ser 
Hei Portuguez quesn não tem authoridade, não digo eu 
de prom ulgar, mas nem desanccionar as mesmas L eis? . . .

J á  que esta matéria he de sua natureza tâo im 
p o rtan te , perm itia Vossa Magestade que eu rapidamente 
a trate com mais elucidação. Nós adm iram os, e com ra
zão, o Pacto Social da Inglaterra como hum apuro da pru
dência , e da politica hum ana. Este Pacto funda-se no 
exacto equilflrio do poder dos tres Estados do Keino, e 
nascco de tan tas , e taes circunstancias que as podemos cha
mar variaveis infinitamente. As Leis K om anas, as Leis 
Ecclesiasticas, as Leis Feudaes, oscostumestíaxonios, Nor
m andes, Dinamarquezes, os privilégios, e até aspreoccu- 
pações, e pertençòes de todas as O rdens, as guerras, as 
conquistas, us cruzadas; todas as virtudes, todos os ví
cios, todos os conhecimentos, todos os erros, todas as 
paixões, todos esles elementos, digo, obrando reciproca, e 
alternativam ente, produzirão em fim o que vemos em In
glaterra ; a unidade mais com plicada, e o mais bello e- 
quilibrio de forças politicas tem formado a estabilidade, 
que podemos cham ar moralmente indeslructivel do vasto 
Império Britannico.

Este q u ad ro , Senhor, que offercço aos vossos 
o lhos, não he o rig inal, he liuma copia. Original existio 
primeiro neste Reino. A convocação destes tres equilibra
dos corpos do E stad o , que se chamão Cortes (estas não 
podem ex istir, nem ter este nom e, sem que lhe presida a
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nuthoridade independente do Soberano) he a p rim eitaatri
buição da Realeza desde o berço da M onarquia. Eu não 
posso cham ar C ortes, e nuasa chamei Cortes a este tu 
m ultuoso, e illégal ajuntam ento de Dem agogos, de que 
por luim rasgo da Providencia foi exclu id o , e neile nào 
poderia entrar sem esta Deviza — O u a verdade, ou o si
lencio. —

Esta simples pin tura, que acabo de fazer, mostra 
em vivas, e indeleveis cores, que fôra o m a io rm al,a  mais 
wiseranda catástrofe que sentira este Reino cm sete séculos 
de sua existencia. Pezemos isto nas balanças do S an tua- 
r io , e cheguemos cotn o discurso á  resolução do mais ex
traordinário Problema. P a i de M isericórdias, c Senhor 
Deos de tixia a consolação, como he possivel, que hajais 
perm ittido que este horrivel flagello tar.to pezasse sobre es
te Reino, que he herança vossa? Tantos golpes aos Por- 
tuguezes, que vos conhecem , que vos adorão , que seguem 
a vossa L e i, c que a levarão ate' aos últimos confins da 
T erra  conhecida! Tantas desventuras sobre esta Nação on
de a pureza da Fe nunca jám ais foi obscurecida com a car
regada sombra da H eresia, e que he ella mesma hum vi
vo argum ento da perpetuidade da F é  cm lodosos Dogmas, 
em todos 03 mysterios daquella R elig ião , que he a heran
ça successiva que lhe foi transmittida de seus primeiros Fun
dadores! . . .  Effunde iram  ticam in  Gentes ç«œ te non no- 
ven m t. Derram ai a vossa ira entre aquella* Na-ções que 
vos não conhecem, que vos não odorão , que até vos des- 
prezão. C ontem plai, Senhor, do alto de vosso Throno a- 
quelios P ovos, ou aquelles homens, soberbos, altivos, e 
deslumbrados com o falso clarão da hum ana sapiência, que 
medem com o mentido compasso do seu enteudimealo a
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profundidade dos vossos mysterios impenetráveis, que per- 
teüòem lim itar a vossa incireunscripta Omnipotencia; con* 
siderai aqnelles irnpios que negão a vossa exislencia, que 
tra tão  como repugnante a vossa R eligião, insensato o vos
so cu lto , supersticiosas, e gentilicas as ceremonias do vos
so Sanetuario, que olhão como invenção h um ana , epart.o 
da Política dos Tyrannos da T e rra , a vossa Divina R e
velação: sobre estes, Senhor, derramai em torrentes a vos
sa ira. Effunde iram tuam in gentes qucc te non noverunt. 
F aze i, que esses incêndios revolucionários se a tèam , e se 
dilatem no meio desses Impérios barbaros, inim igos, e 
perseguidores do nome C hristão , que pizão com profano 
pé os lugares que em vossa Missão Divina sanctificastes 
com vossa presença, e onde inda existe o vosso Sepulcro... . 
M as contra os Portuguezes! Os Portuguezes!! Isto, Se
n h o r , parece opposto , não só á vossa Misericórdia, mas 
até á vossa mesma Justiça. Sede hum Deos de bondade 
para  quem vos am a ; hum  Deos irado para quem vos abor
rece . . . .

C hegam os, Senhor, com o raciocínio á  solução 
do G rande P roblem a; que todos tem antevisto, e doqual 
estão pendentes. Seja o Evangelho quem o resolva, e o 
G rande Agostinho quem o aulhorise. Aos pés do filho 
de Deos trouxerão, e guiarão hum miserável cégo de nas
c im en to , e imaginando haver contradicção nos princípios da 
Eu:rna Ju stiça , lhe disserão desta m aneira: —  Quid pec- 
cavit iste , aut parentes ejus u t ccecus nasceretur? Em que 
peccou este, em que delinquirão seus pais para nascer cé
g o , e senlir huma pena., não havendo comrnettido hum a 
culpa? Eis-aqui a resposta do R edem ptor, isto he, o O rá
culo da Divina sabedoria : À^em este peccou, nem delin-
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s s  maravilhas do Altissimo. Santo  Agostinho para expôr 
TOais claramente este arcano da Providencia, diz com seu 
profundo Juizo —  Melius jud icavit de ma/is bona fa cere , 
•quain ma/a nulla ease perm ittere• — Quiz antes converter o 
íiir.l em bem , que não permiltir que existisse o mal. Quiz 
fazer ostentação da sua misericórdia , fazendo-nos senti;' 
primeiro a sua ju stiça , e assim couio premittio o maior de 
todos os males para P o rtu g a l, assim também lhe quiz fa
zer, em huma restauração, que he unicamente de Deos, 
« maior de todos os baíieficios. E x u rg a t D eus, el dissi- 
pentur inimici ejm -, et fu g ia n t , qui oderunt cum a f acte 
■cjus. Levante-se o Senhor, e seus inimigos ficaráõ dissipa
d o s, e da sua presença fugiráõ todos , os que o abone- 
cião.

A h! Póde Vos;a Magestade sentndo em seu Thro- 
jio independente dizer aquillo mesmo que dizia D avid , li
v re , Senhor, de idênticas circunstancias : confundanlur , et 
revr.reantur, qui volunt m ihi mala. Fiquem para sempre 
■confundidos, tirnidos, e envergonhados os que attentárão 
contra os sagrados direitos d a  Soberania, e contra a feli
c idade, e ventura dos Poros. F  onde estão estes impios? 
■Tanquam vas fig u li confringcs eos. A  mão da Justiça Di
vina os despedaçou, e reduüio a p ó , como vaso de fm gil, 
e. quebradiço barro.

E stá  reconhecido pela experiencia, pe’os testemu
nhos da H istoria , pelos dictâmes da natural razão, e pe
la authoridade dos sagrados oráculos, que-es te he o maior 
beneficio que recebemos das mãos da Divina Misericórdia. 
Deos mandou o auxilio de seu santo T hrono , edesdeSião
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Celestial elle se dignou defender-nos. Elle nâo presereveo,e 
destinou os saciilicios na antiga A lliança , senâo para ser* 
virent de testemunho do agradecimanto de seu Povo á  ef- 
fusão coutinna de sens bénéficiés. acceitando em compen
sação ate' a 11 ostia do Louvor, H oitiam  Laudis. O  nosso 
reconhecimento deve ser patente; mas assignalaSio ! ! Eis- 
aqui a maior, difficuldade. Fixemos hum pouco a contem
plação sobre e?te objeclo, que he para uos de summo* e 
de primeiro i/iteresse.

Todos os nossos m ale t, todo o  pezo e extensão de 
desgraças de que fomos victim as, todo o transtorno, todo 
o abalo do nosso edifício social, nasceo daquillo a que a 
désorganisa dora Filosofia cham a—.Regeneração Política — , 
insidioso, e ruinoso projecto com que a impiedade preten- 
deo dar nova lace ao M undo, novas Leis aos homens, no
vos ataques á R eligião, qivaes não havia sentido desde quan
do a di vergencia das erradas opiniões pretendeo destruir a 
sua unidade. Regeneração Politica ; machado applicado 
ás raizes da arvore social para a arrancar, e destruir de to
do. Regeneração Politica; venda funesta com  que setapá- 
ïâo  os olhos de tantos incautos, que não qtiizerão, ou não 
souberão conhecer as ruinas que havia conduzido, e com- 
sigo trazido á F ran ça , a Nápoles-, ao P iem onte, á Jles- 
p an h a , que em ultimo lugar pôde pela misericórdia de 
Deos despedaçar o vergonhoso jugo da sua escravidão. Re
generação P olitica; cega e profundíssima voragem em que 
se precipitão e submergem T hronos, A ltares, Leis, costu
m es, Soberania, independência , liberdade, thesouros, e 
representação de todos os Povos. Deste abysmo nos livrou 
a Bondade infinita do nosso Redemptor. Quer hum agra
decimento em que »  sua gloria asteja unida á nossa veutu»
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ra . AgYodeçnmos pois a Deos o beneficio de nes livrar d« 
hum a Regeneração Polilica com hm na Regeneração moral, 
que ab ton ja , c comprchcnda em si todas as c!a«e« <la Mo
narquia. Grandes do R eino , vós sois o su6tentáculo, e o 
ornamento do T h ro n o : M onarquia, e Nobreza são insepa- 
raveis; a Magcstade Real deve ser acom panhada do ap- 
parato de iiurna grande Corte; vós a form ais, e vossos A* 
voengos lhes derão com suas acções, e façanhas o maior 
lustre: sede vós quaes elles forão , e vède que se abris ou
vidos ás innovadoras doutrinas, cavais o vosso mesmo se
pulcro; o extermínio de vossa classe he hum dos primei
ros votos da Revolução Polilica. Seja com vosco Portu
gal , qual e ra , e não qual querião agora queelle fosse. D a
qui a pouco tornareis aos v o j s o s  Palacios, volvei os olhos 
n esses Q uadros, que adereção as vossas salas. Que acha- 
reis? Aqui o retrato venerando de hum Guerreiro, que ten
do por tymbre a honra , e o amor da Patria  foi descubrir, 
e conquistar o Oriente; alli aebareis outro escalando as 
muralhas de T angere, e de A rzila, outro defendendo valo
rosamente as de C eu ta , outro triunfante em A ljuburrota, 
outro fazendo levantar as formidáveis Linhas d ’E lvas, ou
tro  triunfando em Montes-Cluros. Continuai neste exame 
■vós, descendentes dos quarenta Acclamadores, vereis como 
elles 110 espaço de huma hora acabarão hum feito , para 
«cuja conclusão parece não bastaria hum seculo de traba
lhos. Dt.-morai-vos ainda hum momento nesses vastos sa
lõ es , vede as imagens dos raios da Guerra pelos Impérios 
da Asia: este sobe os muros de O rtnuz , aquelles defende
rão em dois apertadissimos cercos a  Fortaleza de D io , o 
m ais illustre Trofeo do esforço Portuguez ; este reconquis
ta  duas vezes G o a , senhorèa M alaca , e offusca a gloria 
de Alexandre. Vede outios presidindo aos Tribuuaes, e ad

is 2



36
mînîslratvao a Justiça-, outres ao lado do R e i, e Precppto* 
r-es illuàtradiisimos de seas filbos; aqtullcs mudos retratos*, 
tm reprehenrien» vossas acções, ou -vos assTgnálão coin o 
exemplò a estrada, que deveù sfeçuir. Nào sereis seus fi* 
Jilós, e seus netos r  senão fordes similhantes a elles na leal* 
d a d e , e na honra : sem a vossa Regeneração m oral, lûo -  
se rernedéiào os estragos -da Politica.

Ecclesiasticos de todàs a? Classes, no C laustro , s 
fora do C laustro, vede que em vossas mãos estão constitui-*- 
das as sortes da Nàçâo toda. Brspos, suecessores-dos Apos» 
tolós, S. Paulo vos m anda ser irfeprebensivois, e-sem esta 
qualidade, não son verdadeiros Pastores; a sciencia, e a- 
•virlude, eis-aqui as bazes da vossa (irandfrza. Na Cadeira 
d e  Moyse* se sentárão rrrurtòs Fariseos,; e E sertb as , diz 
Jesu C hrtsto , na Cadeira do Evangelho, senta-se a scion» 
c ia , o zelo, e  a humildade; Vede como forào assumpto* 
ao Episcopado enr Milão A m brosio, em I!yponia  Agosti» 
nho. Basilio, e Nazianzeno nào forào tirados da C orte, 
mas do lïrm o. lïcek'siastieos, assitn cotiio sois Pastores do 
Povo para o g u ia r, deveis -ser Mestres para o instruir, e o 
Sacerdoeio sem-costumes-, e sem instrucç'io torna-se o op<- 
probrio da igreja , e  o escandalo do M undo. Regenerai*- 
vos, mas pela Divina Misericórdia para hum a esperança 
v iv a , como quer o Apostolo S. Pedro, da felicidade dos • 
P ovos, que cm vós tem fitos os olhos, e vos fazem modo» 
los das suas acçces.

K\'crcitO Portuguez! Exercito Pôrtuguez ! ! Esta 
palavra he o Synonimo do valor, da fidelidade, da honra, 
e do verdadeiro, e não Filosofico Patriotism o : vós sois os* 
filhos primogênitos da N ação; vós fostes sempre o susten-
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monto vos manda sustentar o R eino , e não destruillo: as- 
Bandeiras sobre as quaes destes o- vosso primeiro juiamen-. 
to ,  ainda são as menu a s , ainda não variarão , e a estabi
lidade do vosso jura-meh to deve andar a pai da conservação 
daquelies signaes da vossa gloria. Onde não era conhecido- 
o principio da legitimidade - hereditária, como o não era en
tre as Legiões Romarias-, fosse embora o vacillanteGover
no electivo sustentado pela preponderancia das artnas, e- 
hum  General Preloriano levantasse a voa-, e a espada pa
ra sustentar luiin T hrono; era poucos dias-appareçâo sobre- 
o mesmo'J brono, G alba , V itelio, Cornm odo, e Caracalla. 
O  Exercito Portuguez defendeo, manteve sempre o Solio 
herdado, e quando se tratou de o defender, naqtielle mes
mo m omento, acabarão todos os desgostos, todas as diver
gências. P eleja i, eu não quero que s© vos cubra de ferru
gem a espada, mas em defensa da R elig ião , em defensa 
do Throno : sois poucos, he verdade, poucos domarão as for
ças do Hidalcão na Asia . poucos vencerão, e afugentarão 
os muitos Soldados deN apoleão ( os-Soldadas deN opoleào 
não erão Soldados-Francezes. . . )  Pelejai, e senão t-iverdes- 
que oppor mais do que o peito descoberto, esto mesmo se
rá  hum muro de bronze inaccessivel aos nossos- inimigos. 
V ede, vede, que. os Revolucionários só vos querem em 
quanto vos julgão preeizos para se firmarem na domina? 
ç ã o , e esmagarem os Povos. Não deixeis penetrar a seduc* 
ção por entre as vossas fileiras. Vede o que vos mostrão os- 
vossos Estandartes; são as Chagas de Cliristo; pois defen
dei a vossa Religião; forão dadas aos vossos M onarcas; 
pois defendei seu Throno. Nunca vos vio o-inirnigo ascos* 
tas ; pois nunca mostreis a frente manchada com a sombra 
da infidelidade,, e dai ao M undo o espectáculo digna d a
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nossa P a t r ia , e Fazei ver, que em quanto existir hum Sol» 
idado P ortuguez, existirá o A lta r , o T hrono , a H o n ra , 
a  L ealdade, e a Victoria.

G uardas, e executores das Leis, se tendes a espa
da da Justiça nas m ãos, lembrai-vos que tendes imminen
te ás vossas cabeças a da Justiça de Deos. Sem vós, nâa 
pódü haver sociedade perfeita , e de vós pende a felicidade 
do Povo. E ru d im in i , quijudicatis Terrain. Instrui-vos, vó« 
que julgais a Terra ; mas em que doutrina? Eu vos co
nheço sábios, e instruídos; vós possuiu todos os conhecimen
tos no vastíssimo corpo da Legislação. ínqtiirís como ver
dadeiros sábios a scienoia de todos os antigos Legislado» 
l'es. Sapientiam omnium antiquorum exquirel Sapiens. 
Conheccis que Pactos sociaes tenlmo atd agora obrigado, c 
ligado as N ações, sabeis qual fora a frugalidade de Es- 
psrrta, a sapiência de A lhenas, a magestade de R om a; 
sabeis como o Direito R o m an o , depois da invasão dos 
Barbaros sea lteá ra , ou am pliára pela dom inação Góthica,; 
possuis todos os thesouros da Legislação Patria  ; mas tudo 
será iuutil em vós para a  direcção, e ordem do Governo 
civil que vos he confiado , se ignorardes hum unico orácu
lo das Santas Escrituras, e com que Deos vos ameáça : —  
E ° o  Justitias jud icabo , eu julgarei as mesmas Justiças: vós 
julgais os hom ens, Deos vos julgará a vós, e se a vossa 
sciencia começar pelo temor deste imparcial Juiz, sereis ver
dadeiramente sábios, porque sereis verdadeiramente rectos.

M ocidade Portugtieza, esperança, e consolação da  
P a tr ia ,  vós que sois os elementos da futura g lo ria , e fe
licidade da N ação , vós que baveis de substituir a presen
te geração, vós que haveis de occupar todos os lugares, e
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exercer todos 6 sempregos, lembrai-vos, que tocTas asse:en» 
cias do M undo não valem hum a v irlude, e que não ele
veis ir ao fóco dos conhecimentos, e ao magistério das lu* 
«es, para adquirir letras, e perder a innocencia. Lembrai- 
vos que a impiedade não lie silencia. Que desgraçai! Per
der a moral dom estica, a doutrina p aternal, quando en
trais a ser alum nos da instrucção publica! Que lastim a 
dos nossos tempos! E u  o tenho observado, muitas veze» 
com o riso , e muitas mais com profunda tristeza! Não ha 
hum moncebo, que so  acabar o curriculo do primeiro an- 
«o em liuma Universidade não venha para a casa paterna 
persuadido que póde fazer du as coisas, hum a Constituição ,
•  hum M undo. A do seu paiz não lhe ag rad a , e a arqui- 
t£ct.ura do Mundo não o contenta. Buscai nisto , e achareis 
« principio das Revoluções, e do Atheismo. I le  esta ma» 
ípria de tan ta  transcendencia, que eu não poiso deixar de 
fazer fallar hum sabio A lem ão, C am pe, sobre as Uni
versidades doseu Paiz : =  Todas as Universidades de Ale
m anha tem necessidade de grandes reformas no artigo —» 
ÇqsIianos. —  As melhores são huma voragem em que se 
perdem sem remedio a innocencia, a saude, e a felicidade 
futura dehum a multidão du m ancebos, e donde sahem E n 
tes estragados n ’a im a , e no corpo para  servirem mais d» 
pezo que de vantagem á sociedade. =  Ah ! praza- aosCeo* 
<}ue na fachada da nossa Universidade se podesse ainda al^ 
gum dia gravar e>ta Inscripção — M edicina da 
e que alli mais se corregisse o coração , que se illustrasse o 
Espirito ! ! !

Povo Portuguez de todas as classe*, eu tenho con
cluído ! Povo Portuguez, não percais este nome. H a sete- 
leculofr elle h e , torno a  d izer, o synonimo dá g lo ria , e da
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•virtude. Reconhecei a mão de Deos que obrou tão gran- 
-de prcdigio., permittindo que a sentença da nossa Liber
dade senão escrevesse com sangue. Merecei a continuação 
dos Divinos benefícios na espantosa lição que se acaba de 
vos dar. Escutai a voz do Ceo nos resultados da sacrílega 
Regeneração Política. Acabaria a vossa existcncia, se Deos 
tão pròm ptam enle vos não acodisse. Foi vosso p a i , e ou- 
vio os clamores de seus filhos, foi vosso P asto r, e já  vos 
pòz no caminho da felicidade. Obedecei a Deos, e obede
cei ao Rei. Nos Ceos está o exemplar da Soberania, na 
■Terra a copia. V ede-a, e conhecereis impressas em sou ros
to ,  a misericórdia, a piedade, a Religião,, e a p a z , e [io
deis dizer =  R ex  ■pacificus datus est nobis : o Senhor nos 
■concedeo hum Rei pacifico, que não faz outra supplica a 
D eos, que não seja a de Salomão —  Dabis servo tuo cor 
docile. Dai, Senhor, ao vosso servohum coração docil. As
sim o-experimentamos. A regra da sua P olilica , he a re
gra dn Religião; porque não haS ciencia , não ha Prudên
c ia ,  não haM agestade , não ha P o d er, não ha Soberania, 
que não venha immediatamente de Deos. Com estes senti
m entos, e -com estes priricipios sereis verdadeiros Portugue
ses. Deos acceitará de vossas mãos este tributo de louvor, 
c agradecendo seus benefícios, seguindo a regra do Evange
lho , virá sobre vós a p az , e a misericórdia. A Patria será 
salva, e vós sereis felizes na Terra, e eternamente bemaven» 
turados 110 Ceo.

D I S S  E.

E  R  R A T  A S.
Pag . G iin. 5 ao mesmo Deos ; lea-se, do mesmo D eo s— 

pag. 10 Iin. 9 e 10 Eufratas; lea-se, Eufrates = : pag.
11 Iin. 29 e nesta lista ; lea-se, e nesta Luta =  pág.. 13 
liri. 10 as mesmas cotisas; lea-se, as mesmas causas =  pag. 
15 li n. 25 que huma-; lea-se, que em hum a: lin. S9mesmos 
valles; mesmos vallos == pag. 23 lin. 1.* et Deus ; lea-se; 
aduc =  pag. 24 lio. 9 da T erra ; lea-se, na T erra : lia . 1 0 , 
inas são ; lea-se, mas nào sào.


